
) Previstas emendas ao projeto 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO  
As lideranças do PDS, do PDT, do 

s  e do PTB na Câmara votaram con-
: kitra o requerimento de urgência para a 

trà`initação do pacote econômico do go-
s wverno, mas se dispõem a examinar o 
,, i(seu mérito, apresentando emendas que 

possam aprimorá-lo. A bancada do 
¡ti PMDB, embora apoiando a urgência, 

está dividida e muitos são contra a ini-
' ciativa, sobretudo aqueles parlamenta- 

que exercem atividade empresarial. 
Ctsntudo, o líder do governo, deputado 

' 'menta da Veiga (MG), garantiu que o 
1 , elenco de medidas econômicas será 

aprovado, não havendo necessidade da 
11 Convocação extraordinária do Congres- 

so.. Quase todos se queixam do pouco 
tempo para a apreciação da matéria. 
p Pimenta da Veiga manifestou-se 

1 contra a fórmula defendida por alguns 
\par: lamentares, inclusive as lideranças 

do PDT e do PT, de convocar extraordi-
)1,:náriamente o Congresso, sem o corres-
' pondente pagamento dos jetnos pelas 

sessões extras. "Isso é inconstitucio-
4,! nal." O líder governista disse não haver 

necessidade da medida, porque não so-
í 1 mente a urgência, mas o próprio pacote 
+, será aprovado. 
m 	O secretário-geral do PFL, deputa- 

) do Saulo Queiroz, ponderou que seria 
1, mais "aconselhável o governo adotar as 

medidas através de decreto-lei, pois pe-
lo menos teria a certeza de que seriam 

,.implantadas". 

Já o líder do PDT, deputado Nadir 
R osseti, admitiu que a proposta do 
Executivo tem aspectos positivos e ne-
gativos. Informou que o seu partido vai 
apresentar algumas emendas. Igual-
mente contrário à urgência, o líder do 
PTB, deputado Gastone Righi, afirmou 
que "seria melhor a convocação ex-
traordinária do Congresso, sem o paga-
mento dos jetons". Seu partido apre-
sentará 12 emendas ao projeto. 

Outro que defendeu a convocação 
sem o pagameno dos jetons foi o vice-
líder do PT, deputado José Genoíno. 
Na sua opinião, o Partido dos Trabalha-
dores poderá atéapoiar a iniciativa, 
mas quer tempo para examiná-la com 
cuidado e para a emendá-la. 

O deputado Francisco Pinto, do 
PMDB, apresentou emenda fixando em 
60 anos a idade com a qual o contri-
buinte pessoa física terá direito a rece-
ber devolução do Imposto de Renda, 
sem parcelamento. "Receber devolu-
ção depois dos 70 anos é arriscado. Po-
de não chegar a tempo, ou só para o 
funeral do contribuinte." 

URGÊNCIA 
"Ganhamos, ganhamos", disse o vi-

ce-líder do PDS, deputado Amaral Net-
to (RJ), às 16h15 de ontem, no Plenário, 
ao ser constatada, na votação eletrôni-
ca, a falta de quórum na Câmara para 
votar (-4 requerimento de urgência na 
tramitação do pacote do governo, for-
mulado pelos líderes do PMDB e do.  
PFL. O controle da Mesa, porém, regis-
trava mais de 300 deputados na Casa. 

A explicação foi fácil: os que não se 

retiraram do Plenário não acionaram 
os botões da votação eletrônica, evitan-
do assim o registro nominal no painel e 
não dando o quórum mínimo de 240 
presentes. Depois, vários deputados fo-
ram ao microfone, declinando o nome 
para efeito de presença — isto é, para 
fazer jus ao jeton. 

O líder Pimenta da Veiga ficou irri-
tado, pela evidência de que no Plenário 
estavam muito mais do que 204 deputa-
dos, conforme registro do painel eletrô-
nico. 

• PDT CONTRA 
A bancada do PDT no Congresso 

Nacional já se decidiu sobre o "pacote" 
fiscal do governo: vota contra, segundo 
informaram ontem os deputados José 
Colagrossi (RJ) e Aldo Pinto (RS). A 
queixa dos dois parlamentares reside 
no fato de o governo haver dado prazo' 
muito curto ao Congresso para exami-
nar assunto de tamanha importância: 
"Uma matéria dessas deveria ser estu-
dada longamente pelo Congresso Na-
cional, para que seus reflexos não se 
façam sentir sobre os assalariados". 

Os deputados do PMDB começa-
ram a chegar ontem a Brasília em gran-
de número, atendendo à convocação do 
presidente da Câmara Ulysses Guima-
rães, para a votação do "pacote". Aír-
ton Soares, de São Paulo, disse à im-
prensa que votará favoravelmente à 
matéria no que diz respeito ao seu as-
pecto fiscal. Entretanto não votará a 
favor na venda das ações das estatais. 
"Não vou aprovar nenhum cavalo de 
Tróia", argumentou. 


